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COOPERAÇÃO SUL-SUL: O BRASIL E OS GRANDES PAÍSES EM DESENVLVIMENTO. 
Mariana Fonseca Lima, Diego Engers Moreira, Paulo Gilberto F Visentini (orient.) (UFRGS). 
A presente pesquisa intitulada "Cooperação Sul-Sul: o Brasil e os Grandes Países em Desenvolvimento" 

trata das relações do Brasil com grandes países emergentes, identificados a partir de seu poder de influência regional, 
e seus conseqüentes reflexos no ordenamento do sistema internacional. Assim, as relações do Brasil com África do 
Sul, China, Índia e Rússia, especialmente no período pós-Guerra Fria, passam a ser analisados, a partir da 
convergência dessas relações bilaterais, no âmbito da cooperação sul-sul. A pesquisa foi fragmentada em dois eixos: 
relações Brasil-Índia/ Brasil-Rússia e relações Brasil-África do Sul/ Brasil-China, sendo o segundo eixo o objeto da 
presente análise. As relações de proximidade entre Brasil-China e Brasil-África do Sul foram traçadas a partir de 
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elementos históricos de convergência como a formulação e a aplicação das respectivas políticas externas, o 
desenvolvimento e a complementaridade econômica e o contexto internacional. Verificou-se, após a análise dos 
fatores acima citados, que as relações bilaterais estreitaram-se cronologicamente, devido em grande parte ao processo 
de globalização que se consolida no período de Pós-Guerra Fria, mas também devido às posturas de cada um 
daqueles países, tomadas como conseqüência de um processo mais amplo: a configuração da nova ordem mundial. 
Esse processo e a globalização favorecem a regionalização e uma tendente estruturação da multipolaridade. Desta 
forma, foi possível concluir que, embora haja grandes diferenças culturais, ideológicas, geográficas entre tais países e 
haja ainda enfrentamento de dificuldades econômicas e sociais, tais nações têm buscado seu desenvolvimento 
também pela via horizontal delineada em termos da cooperação sul-sul, favorecendo o estabelecimento de um 
equilíbrio de forças no sistema internacional sob uma nova perspectiva, a da multipolaridade. (PIBIC). 




